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Como surg iu  a  p ro f i ssão  de  Cabe le i re i ro  
 
  
 A profissão de cabeleireiro é uma das mais antigas da humanidade. Achados 
arqueológicos, como pentes e navalhas feitos em pedra, mostram que a 
preocupação com as madeixas vem da pré-história. Contudo, foi no Egito, há 
aproximadamente cinco mil anos, que a arte de cuidar dos cabelos chegou ao 
ápice. Foi nessa época que surgiram perucas sofisticadas, as quais mostravam 
a habilidade dos cabeleireiros, que gozavam de grande prestígio na corte dos 
faraós. O arsenal empregado nesses cuidados (escovas, tesouras, loções de 
tratamento, etc.) era guardado em caixas especiais, luxuosamente decoradas. 
Embora a partir de 3.000 a.C., as cabeças raspadas e lisas e os corpos sem 
pêlos tenham passado a ser sinais de nobreza no Egito, a moda exigia que 
homens e mulheres usassem perucas de cabelo humano ou de lã de carneiro. 
As barbas postiças eram populares entre os homens. A tintura azul- escuro era 
usada para conseguir a cor preta (predileta) das perucas e barbas e a henna, 
umpó feito das folhas da alfena egípcia, dava um tom vermelho-alaranjado aos 
cabelos e unhas. Você sabia que foram os gregos que criaram os primeiros 
salões de cabeleireiro (koureia), em Atenas, construídos sobre a praça pública, 
os Kosmetes ou "Embelezadores de Cabelo", escravos especiais, circulavam 
soberanos. Os escravos cuidavam dos homens e as escravas das mulheres. 
Vemos que os cabelos, em particular, tiveram o privilégio de um espaço 
próprio. No século II AC, na Grécia antiga, para encontrar um verdadeiro 
penteado requintado era conveniente da rasas à imaginação e ir até ao topo do 
Olimpo: espaço reservado aos deuses e deusas. Os penteados ostentavam 
algumas sobriedades e fantasias, prevalecendo os cabelos louros, frisados, 
com caracóis estreitos e discretos, com franjas em espiral. Conversas sobre 
política, esportes e eventos sociais eram mantidas por filósofos, escritores, 
poetas e políticos, enquanto estes eram barbeados, faziam ondas nos cabelos, 
manicure, pedicure e recebiam massagens. Os cabelos eram principalmente 
espessos e escuros e eram usados longos e ondulados. É nos afrescos de 
Creta que o rabo-de-cavalo usado pelas mulheres aparece pela primeira vez. 
Os cabelos loiros eram raros e admirados pelos gregos e ambos os sexos 
tentavam descolorir seus cabelos com infusões de flores amarelas. As barbas, 
verdadeiras e falsas, continuaram populares até o reinado de Alexandre o 
Grande. Ainda na Grécia antiga, a moda dos cabelos se mantinha por dois 
a três séculos. A mudança era mais rápida na 
Roma Antiga, onde as esposas dos soberanos eram os exemplos, sendo segui
das por todas. A essa altura, no ImpérioGreco-Romano, gregos e gregas 
faziam os cabelos dos romanos e penteavam as romanas. Nesses salões, 
discutiam-se novidades e propagavam-se as fofocas. As barbearias 
continuaram sendo instituições sociais, tendo um grande número de barbeiros 
que prestavam seus serviços nos mercados e casas de banho públicas. Os 
cidadãos prósperos ofereciam aos seus convidados os serviços dos seus 



barbeiros particulares. Os cabelos e abarba eram ondulados com ferro quente. 
Muitas poções eram usadas para prevenir a queda dos cabelos e o seu 
embranquecimento . O estilo de cabelo mais popular entre os homens era 
curto, escovado para a frente e com ondas. As mulheres usavam o cabelo 
ondulado, repartido no centro e caindo sobre as orelhas. Se antes existiam 
particularidades regionais, a partir de Luís XIV, a moda francesa dominou todas 
as civilizações. No começo do século XVIII, as mulheres casadas usavam uma 
touca para esconder os cabelos e somente o marido delas poderia ver seus 
cabelos soltos. Maria Madalena, a pecadora, foi sempre representada com 
cabelos longos e soltos, ao contrário das Santas, que usavam toucas ou 
presos. Jornais de moda, nos séculos XVIII e XIX, divulgavam os estilos por 
toda a Europa. Seguia-se o exemplo das casas reinantes de Paris e Viena, e 
também de todas elites européias. Os primeiros cabeleireiros para senhoras 
foram os Coiffures parisienses, Leonard, Autier e Legros Rumigny, que 
prestavam seus serviços à Rainha Maria Antonietta e recebiam altos salários. 
Contudo, foi no século XX  que a moda dos cabelos aliou-se à tecnologia . A 
pesquisa científica sobre cabelos começou quando a higiene pessoal se tornou 
um meio de prevenir o acúmulo de piolhos e sujeira, que ficavam escondidos 
sob as perucas, pós, perfumes e poções que vinham sendo usados pelo 
homem. No início do século apareceram os salões de beleza para mulheres, os 
quais não serviam apenas para cuidar dos cabelos, mas eram um ponto de 
encontro como as 
barbearias na Grécia Antiga 
 . 
Ba rbe i ro  
- 
c i ru rg ião  
  
Barbeiro-cirurgião era uma das profissões mais comuns na área médica 
durante a Idade Média, que eram geralmente incumbidos do tratamento de 
soldados durante ou após batalhas. Nesta época, cirurgias em geral não eram 
realizadas por médicos, mas por barbeiros, que também faziam pequenas 
cirurgias nos ferimentos dos camponeses e sangrias.Comumente, os babeiros-
cirurgiões fixavam residência próxima a castelos, onde também forneciam 
serviços para os abastados. 
 
Nas Ilhas Britânicas da Idade Média 
O reconhecimento formal das habilidades do barbeiro-cirurgião (na Inglaterra, 
pelo menos) data de 1540,quando a Sociedade dos Cirurgiões se fundiu à 
Companhia dos Barbeiros para formar a Companhia dos Barbeiros- 
 

 

  
Cirurgiões. Note-se que, à época, tais profissionais não eram reconhecidos 
como médicos. Assim, sob pressão crescente da classe médica, em 1745 os 
cirurgiões se separaram dos barbeiros para formar a Companhia dos 
Cirurgiões. Em 1800, por intermédio de um Decreto Real, foi criada a Escola 
Real de Cirurgiões da Inglaterra. O último vestígio da tradição de barbeiros-
cirurgiões com atuação médica é, provavelmente, o tradicional cilindro de 
barbeiro, que sinalizava o local de atuação desses profissionais. As cores do 



cilindro, costumeiramente em listras de branco e vermelho, representam 
respectivamente os curativos e o sangue próprios da profissão. 

Cilindro de Barbeiro, ca. 1938, North Carolina Museum of History 

 
 
No Brasil colonial 
 
No Brasil dos séculos XVI e XVII os barbeiros-cirurgiões, eram portugueses e 
espanhóis, cristãos-novos e meio-cristãos-novos que praticavam pequenas 
cirurgias, além de sangrar, sarjar, lancetar, aplicar bichas e ventosa se arrancar 
dentes, além de cortar o cabelo e a barba. Negros e mestiços também 
começaram a atuar a partir da metade do século XVII e enquanto os barbeiros 
escravos trabalhavam para os seus senhores, os livres amealhavam para sí 
mesmo os rendimentos de suas atividades e muitas vezes mantinham em 
treinamento escravos. Dentre seus instrumentos constavam navalha, pente, 
tesoura, lanceta, ventosa, sabão, pedra de amolar, bacia de cobre, escalpelo, 
boticão, escarificador, turquês e sanguessuga (Hirudo medicinalis). Os mais 
humildes praticavam suas atividades na própria rua, enquanto os mais 
preparados tinham suas lojas nas ruas principais. As atividades dos barbeiros-
cirurgiões perdurou até o século XIX. 
 
 
Ba rbe i ro  
- 
 Uma cu l tu ra  em ex t inção  ?  :  t rad ição  ve rsus  modern idade  
  
Os reflexos das revoluções industriais, tecnológicas e do desenvolvimento do 
fenômeno da globalização trouxeram consequências marcantes para o ofício 
dos barbeiros. A lógica do capitalismo industrial; a produção massiva de bens 
de consumo não duráveis; o fetiche do novo; as novas tecnologias; os ideais de 
progresso; os estímulos do marketing e da propaganda, etc., são, dentre outros 
fatores, que podem ser percebidos como aqueles que contribuem para a perda 
de referenciais históricos, acarretando a redução „espaço - temporal‟ na relação 
entre presente e passado na sociedade contemporânea. Conforme as 
categorias propostas por Reinhart Koselleck (2006) ocorre uma diminuição no 
campo de experiência dos indivíduos e concomitantemente também reduz seu 
horizonte de expectativas. 
 
 
A destruição do passado 
 – 
 ou melhor, dos mecanismos sociais que vinculam nossa experiência 
pessoal à das gerações passadas  –  é um dos fenômenos mais 
característicos e lúgubres do final do séculoXX. 
 
 Quase todos os jovens de hoje crescem numa espécie de presente contínuo, 
sem qualquer relação orgânica com o passado público da época em que vivem. 
Por outro lado, este mesmo fenômeno leva, conforme demonstra 
Castriota (2009), a um “contra movimento” em que as culturas locais 
reaparecem ganhando novo sentido e muitas 



vezes visibilidade no cenário mundial. Cada vez mais os novos padrões 
impuseram à população a necessidade da procura por profissionais altamente 
especializados como médicos, dentistas, farmacêuticos, todos devidamente 
diplomados e regulamentados pelo Estado. Assim, essa reformulação do 
mundo do trabalho leva os diplomas e qualificações a adquirem maior valor do 
que a experiência dos barbeiros (ANTUNES, 1995). Os saberes tradicionais 
dos barbeiros transmitidos pela oralidade foram perdendo fôlego e espaço de 
atuação. A crescente difusão da cultura do self-made-
man, do individualismo, dos padrões de comportamento,higiene pessoal e do 
consumismo; aliados a propaganda massiva dos produtos industrializados e 
distribuídos amplamente no conforto e proximidade dos lares e redes de 
supermercados, levou cada vez mais pessoas a adquirirem o hábito de 
cuidarem de seus cabelos, barbas e unhas em suas próprias casas. Houve 
também a difusão dos cursos profissionalizantes de cabeleireiros e outros 
profissionais do ramo coma propagação marcante dos salões de beleza cujas 
práticas, comportamentos cotidianos, tendências e métodos estão ligados aos 
padrões de beleza da alta moda e já não correspondem às tradições dos 
barbeiros 

 


